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RESUMO 

 

O bebê apresenta formas particulares de expressão, destacando-se duas delas: o olhar e a 
postura corporal. Ambos são apontados como indícios de maior autonomia e 

intencionalidade no bebê, porém há poucos dados empíricos que abordem essa relação. 

Investigou-se o processo de transformação do olhar e da postura no bebê dentro da 

negociação de focos de atenção e interesse entre o bebê e seus parceiros de interação dentro 
do contexto domiciliar. Após aprovação pelo CEP, deu-se início à coleta de dados. Utilizou-

se o banco de imagens do projeto Processos de (trans)formação da comunicação e 

linguagem, ao longo do primeiro ano de vida. Este acompanhou, por um ano, um bebê 
(Marina) em ambiente domiciliar, em suas relações com a mãe (Júlia), o pai (Pedro) e a avó. 

A partir das cenas videogravadas, episódios foram selecionados e analisados 

microgeneticamente, segundo a Rede de Significações. Dois episódios são destacados. No 

primeiro, Júlia senta Marina (4 meses) na cama, segurando-a de modo que ambas ficam 
frente a frente. Marina passa a mexer nos próprios pés. Júlia insistentemente tenta chamar a 

atenção de Marina. No segundo episódio, Marina (9 meses) está assistindo televisão com 

Pedro. Mediante o interesse de Marina por outros objetos e sua capacidade de se locomover 
até eles, o pai busca chamar sua atenção para a televisão. Os dados suscitam questões 

referentes a formas de apropriação do olhar e da postura, sendo estes recursos significados na 

relação como elementos de expressão de intencionalidade e autonomia.   

 

Palavras-Chave: bebê; olhar: desenvolvimento postural; autonomia; intencionalidade 
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1. INTRODUÇÃO 

O estudo sobre o desenvolvimento em bebês tem sido considerado de grande 

relevância dentro da Psicologia, uma vez que implica em investigar o desenvolvimento 

do ser humano em sua origem. O primeiro ano de vida é visto assim como uma etapa de 

grandes transformações no curso de vida humana, no qual inúmeras habilidades são 

desenvolvidas (Pio, 2007). 

Dentre estas habilidades, destaca-se um repertório de capacidades, de 

sensibilidade e predisposição ao outro que tornam o bebê um ser socialmente 

responsivo (Seidl-de-Moura & cols, 2008). Mais do que isso, há estudos que 

consideram o neonato humano “biologicamente organizado para a vida sócio-cultural 

(...) desde o nascimento (...) por meio de sua pré-organização para o encontro com o 

outro e para a troca social, condições constitutivas de seu desenvolvimento individual” 

(Bussab, Carvalho & Pedrosa, 2007, p.99). Deste modo, estudar o bebê é uma forma de 

aprender sobre quem somos nós e sobre como somos constituídos. 

Nesse sentido, esforços têm sido aplicados pelas mais diversas áreas, no que tange 

ao aperfeiçoamento de métodos de coleta e análise a fim de apreender as competências 

do bebê e a sua constituição (Anjos, Amorim, Rossetti-Ferreira & Vasconcelos, 2003; 

Belini & Fernandes, 2007; Jerusalinsky & Berlinck, 2008; Amorim, 2012). Dentre as 

várias competências exploradas, uma delas consiste na expressividade do bebê, sendo o 

olhar e a postura apontados como aspectos importantes na constituição da mesma. 

1.2. A expressividade como disparador relacional e comunicativo 

A análise da literatura na área demonstra o esforço de alguns trabalhos aconsiderar 

mais a ação do bebê; esta ação é identificada através de sua competência comunicativa e 

sua sensibilidade a aspectos contextuais, todos os quais permitem que o bebê estabeleça 

relações com seus parceiros sociais (Rizzato , 1998; Amorim, Rossetti-Ferreira & 

Vitória, 2000; Bussab, Carvalho & Pedrosa, 2007; Rodrigues, 2008; Seidl-de-Moura & 

cols, 2008; Costa, 2012) Estes trabalhos se opõem a concepções que refletem 

excessivamente inferências e interpretações por parte do pesquisador, e que abordem a 

temática do bebê exclusivamente através do que se fala sobre ele. Buscam, assim, dar 

voz ao bebê e observar diretamente o que o bebê faz. 

 Para tal, são consideradas formas de expressão significativa do bebê que 

fornecem indícios importantes; tal expressão se daria através gestos, expressões faciais, 

vocalizações, postura corporal, etc., capazes de suscitar (re)ações no outro (Brannigan e 

Humphries , 1981), quer este outro seja um adulto ou um bebê.  

Mais do que uma relação de estímulo e resposta, em que bebê e adulto alternam-se 

de modo unilateral em ações e reações, o bebê e o outro se engajam em ricas trocas 
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interativas. Carvalho, Império-Hamburger e Pedrosa (1996) afirmam que interagir é 

mais do que de fazer algo junto com o outro, na medida em que a interação contempla a 

regulação recíproca, implícita e não necessariamente intencional entre parceiros. Assim, 

a interação atua como potencial de regulação e pode ser vista no bebê através de seu 

direcionamento da atenção e do corpo, movimentos da cabeça, vocalizações, gestos, etc.  

Assim, o corpo como um todo seria um importante elemento da expressividade do 

bebê, bem como um importante instrumento de comunicação e relação com o mundo. 

Sendo assim, o bebê constituir-se-ia como um ser hábil em fornecer pistas potentes na 

deflagração de cuidado e contato corporal, pistas que desempenham papel fundamental 

no engajamento e na regulação das trocas sociais iniciais do bebê (Seidl de Moura & 

cols, 2004).  

Porém, mais do que identificar quais são esses comportamentos e descrever seus 

mecanismo, a literatura tem apontado à necessidade de se explorar os mesmos dentro de 

um contexto interacional, no sentido de se buscar entender influências e implicações 

sociais que perpassam as relações do bebê ao se expressar e ao experienciar o mundo 

em que estão inseridos (Fogel, 1999; Belini & Fernandes, 2007). Neste sentido, tem 

sido entendido que problemas no engajamento interacional entre o bebê e seu parceiro - 

sendo este parceiro na maioria dos trabalhos identificados com a mãe - pode configurar 

uma situação favorecedora de prejuízos no desenvolvimento do bebê, não apenas no 

âmbito social, mas também emocional, cognitivo e mesmo físico (Zamberlan 2002; 

Seidl de Moura & cols., 2004; Frizzo & Piccinini, 2005). 

Vale ressaltar que tais formas de comunicação constituem recursos privilegiados 

do bebê humano. E, que os estudos relacionados a eles e aos processos de que 

participam são entendidos como tendo muito a ensinar sobre como o ser humano se 

comunica, incluindo-se não só a comunicação verbal, mas aquela através do corpo, por 

que a significação é carregada, veiculada, dialogada.  

Dentro dos vários aspectos relacionados à expressividade e aos recursos 

comunicativos, destaca-se aqui o olhar. 

1.3. Diferentes “óticas” do olhar 

Segundo Anjos e cols.(2004), o bebê se mostra ativo dentro de um sistema 

cultural ao se utilizar de capacidades interativas empregadas a partir de meios de 

comunicação (movimentos, expressões) direcionados ao outro. Dentre esses meios, são 

citados o sorriso e o olhar. 

Segundo D’odorico e Levorato (1990), os olhos desempenham um papel 

fundamental na comunicação social do bebê, constituindo-se como uma das primeiras 

oportunidades de interação com o outro. Desde o nascimento, bebê são capazes de 
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controlar o fluxo de estímulo visual, ao manter fixação visual em estímulos de seu 

interesse e desviando-o de focos por demais familiares ou intensos. Este mesmo padrão, 

segundo os autores, se aplicaria a trocas interacionais diádicas. 

Ainda de acordo esses autores, a intencionalidade constitui-se dentro de uma 

esfera sócio-cognitiva; trata-se da busca intencional para atingir objetivos. Há 

integração entre intenções dirigidas a objetos que são coordenadas com intenções 

dirigidas a agentes sociais. Apesar de o olhar do neonato constituir-se dentro de um 

mecanismo homeostático de atenção/desatenção, os autores defendem que, ao longo do 

tempo, este se torna um comportamento psicológico. 

Neste mesmo sentido, Belini e Fernandes (2008) abordam o olhar que vai além 

da visão, atingindo a esfera relacional. Há um contato de teor dialógico que “suporta a 

comunicação e a relação com o Outro, constituindo a função psíquica” (Belini & 

Fernandes, 2008, p. 53) 

Este olhar ganha destaque como recurso comunicativo. Nesse sentido, Elmôr 

(2009), em sua investigação sobre recursos comunicativos de um bebê com diferentes 

interlocutores, em um contexto de creche, destacou particularmente o olhar como o 

recurso mais utilizado por bebês em todas as interações analisadas. A autora distingue 

esse olhar como aquele dotado de expressividade e sentido comunicativo, em que há a 

função diretiva do olhar como “forma de se transmitir sinais socialmente relevantes”. 

Assim, o olhar representaria uma espécie de “interação social em potencial”, sendo 

considerada uma ferramenta de grande importância para estabelecer comunicação entre 

seres humanos. 

Já segundo Belini e Fernandes (2010), o olhar consiste em uma forma de 

apreensão do mundo, o que possibilita a significação e a construção de linguagem. Esta 

linguagem se manifestaria através do olhar dirigido ao outro dentro de uma relação 

interpessoal, estabelecendo-se como forma de expressão através do meio comunicativo 

gestual. Assim, o olhar investigado é enquadrado em um contexto relacional, o que 

implica em observação no mínino de relações diádicas de que o bebê participa, uma vez 

que é, a partir de episódios com o outro, que é possível observar a troca e a expressão de 

significados (verbal e não-verbalmente), a partir do contexto comunicativo. 

Belini e Fernandes (2007), ainda, ao realizarem um estudo de caráter 

quantitativo, buscaram correlações longitudinais entre diferentes focos do olhar do bebê. 

Analisaram assim o direcionamento do olhar no bebê, o que o bebê olha e com que 

freqüência olha. A partir de sua análise, as autoras afirmam a importância de refletir 

sobre as relações entre as competências perceptuais, cognitivas, emocionais e sociais e 

os focos do bebê ao longo do tempo, em seus momentos iniciais do desenvolvimento. 
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Além disso, na literatura em geral, o olhar do bebê tem sido estudado sob várias 

perspectivas e situações de análise, sendo muito frequente o estudo do mesmo dentro do 

contexto laboratorial. Tais estudos têm contribuído para a análise de minúcias dos 

vários aspectos que estão interligados ao olhar. Brooks e Meltzoff (2002), por exemplo, 

discutem o desenvolvimento da capacidade de seguir o olhar (apontando-o como um 

dos precursores da atenção conjunta), questionando quais aspectos faciais (olhar, 

cabeça, etc) específicos estariam atraindo o olhar do bebê. A partir da análise, os autores 

argumentam que estudos mostram que o movimento da cabeça (virar a cabeça) é 

essencial para que o bebê siga o olhar do adulto. Além disso, aqueles autores 

desenvolveram um experimento, de modo a observarem o comportamento de seguir o 

olhar de um bebê diante de um adulto que vira a cabeça para olhar algo de olhos 

fechados ou de olhos abertos. Os pesquisadores concluíram que o bebê é bastante 

sensível à qualidade do olhar do adulto e que o movimento da cabeça associado ao 

movimento do olhar (portanto, olhos abertos) na mesma direção instiga o bebê a 

explorar o foco do olhar do adulto por mais tempo. 

A capacidade de seguir o olhar tem sido apontada como uma importante 

habilidade para o enriquecimento do comportamento social no bebê, a literatura 

trazendo múltiplas visões a respeito sobre o modo como isso ocorre e quais suas 

implicações. Segundo Brooks e Meltzoff (ibid), visões mais conservadoras referem que, 

quando o adulto olha para um objeto, sendo este um comportamento observável, ele 

simplesmente atrai a atenção da criança à seção de espaço para o qual ele está olhando. 

No outro extremo, existem visões que argumentam que o bebê olha para o que o adulto 

está olhando porque querem ver o que o adulto está vendo. Ou seja, implicitamente o 

bebê entenderia que o adulto também é um agente intencional e está direcionando sua 

atenção para alguma outra coisa. Um dos principais autores que sustentam esta 

perspectiva é Tomasello (2003), que tem sido muito estudado por pesquisadores 

socioculturais (Aquino & Salomão, 2011). 

 Segundo Tomasello, o comportamento do olhar  desempenha papel fundamental 

no estabelecimento da atenção conjunta, a qual se constituiria em um importante 

antecessor do desenvolvimento da linguagem. Sendo assim, o olhar seria um 

instrumento de intencionalidade na medida em que expressariam estados mentais 

internos do bebê, que ao longo do tempo seriam materializados na linguagem verbal. 

Tomasello (2003) traz, nessa perspectiva, o conceito de intecionalidade em suas 

articulações, embora não venha a trazer uma definição exata do mesmo. Segundo Állan 

(2011), a análise de trabalhos do autor permite dizer que a intencionalidade é 

caracterizada como uma propriedade de certas habilidades cognitivas de algumas 

espécies animais de serem "direcionadas para certos objetivos". Segundo ele, dentre os 

modos de comunicação intencional, o olhar ganha destaque, em termos de atenção e 

foco visual compartilhados entre bebê e adulto, o que é apontado como um aspecto 
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importante para o suporte do desenvolvimento da comunicação verbal. Além disso, tal 

processo seria marcado por questões motoras e posturais. 

1.4.  O olhar, a postura e a locomoção 

Fogel e cols (1999) afirmam que a esfera postural representa um aspecto 

influente no desenvolvimento do olhar no bebê. Dizem os autores que, durante seus seis 

primeiros meses de vida, por exemplo, o bebê além de apresentar o reaching1 guiado 

pelo olhar, também aumenta sua capacidade de se manter em posições de se sentar ou 

ficar de pé com a ajuda de um adulto. E, esse posicionamento ereto auxiliado estaria 

associado com a mudança da direção do olhar do bebê para a mãe ou contrária a ela. 

Segundo esses autores (Fogel & cols, ibid), há evidência experimental de que 

posições de postura não-eretas predispõem os bebês a olharem para suas mães, enquanto 

posições eretas propiciam oportunidades para que eles olhem em outras direções, uma 

vez que favorecem o estado de alerta. Os autores ressaltam ainda a importância de 

estudos adicionais que contribuam para a compreensão do papel de fatores motores e 

sociais envolvidos nessa associação do desenvolvimento da postura e do olhar, 

particularmente por que, nos primeiros meses de vida, o posicionamento corporal do 

bebê ainda está muito subjugado ao manejo adulto. 

Desdobrando-se dessas questões, em análise de estudo sobre mudança postural e 

as relações de bebês com outras crianças e outros parceiros sociais, no ambiente de 

creche, Amorim (2008), discute como essa mudança proporciona uma modificação 

significativa na percepção e participação no ambiente por parte do bebê. Bebês que 

antes demonstravam certo isolamento em relação às coisas ao redor, passam a ter maior 

atenção ao ambiente e a buscar ativamente a proximidade com objetos e outras pessoas. 

Nesse mesmo sentido, Campos et. al (2000) discutem que a experiência da 

locomoção no bebê - particularmente o engatinhar - envolve uma série de mudanças no 

desenvolvimento social e emocional, comunicação gestual, percepção da distância, 

percepção da auto-locomoção, busca espacial e estratégias de codificação espacial. O 

desenvolvimento da locomoção envolveria transformações psicológicas no bebê e em 

sua forma de interagir com o mundo, modificando o papel do olhar nas relações e no 

desenvolvimento do bebê. 

 As (re)significações construídas a partir de relações com outros sociais, com o 

ambiente e consigo mesmo (devido a uma percepção ampliada de seu estar no mundo) 

dentro da coconstrução da habilidade de engatinhar estariam intrinsecamente ligadas à 

emergência de maior intencionalidade e autonomia no bebê (e vice-versa) (Amorim, 

2008). 

Sendo assim, a experiência da locomoção, e mais especificamente da locomoção 

                                                             
   Refere-se ao ato de esticar o braço para tentar tocar ou alcançar algo. 
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auto-gerada, é apontada como um importante marco para maior expressão de autonomia 

do bebê (Bertenthal, Campos e Barrett, 1984). A ideia de autonomia, neste sentido, 

parece estar bastante associada à ideia de que a criança se mostra capaz de aprender e 

agir a partir de seu interesse, quando seus esforços e ações são iniciados e regulados por 

ela mesma (Fochi, 2013) 

Chokler (1999), porém, amplia o conceito de autonomia, concebendo-o em 

termos de potencialidade, mais do que o ato de atingir objetivos através de ações 

espontâneas. A autora argumenta que, dentro de uma concepção dialética dos 

fenômenos, é possível afirmar que as áreas e processos autonômos somente podem se 

desenvolver a partir da existência prévia – mesmo que embrionária ou potencial – de 

elementos de autonomia. Estes, ao se concretizarem no aqui e agora, em interação com 

o meio (e ainda diríamos, com o outro) e pela maturação funcional desdobrada da 

relação com o outro, completam-se e se diferenciam progressivamente. 

Portanto, em vista dos elementos apresentados, traçou-se como relevante 

investigar o processo do desenvolvimento do olhar e da postura do bebê como recurso 

expressivo e comunicativo, de modo a verificar sua relação com a expressão de maior 

autonomia e intencionalidade no bebê ao se relacionar com o outro adulto. 

 

2. OBJETIVO 

 O estudo buscou investigar como se dá o processo de transformação do olhar 

como recurso expressivo no bebê; e, como se dá a relação daquele com diferentes 

momentos de seu desenvolvimento postural. 

Para o presente trabalho, privilegiou-se explorar a questão de negociação de focos 

de atenção e interesse evidenciados pelo olhar e a relação da postura entre o bebê e seus 

parceiros de interação dentro do contexto domiciliar. 

 

3. METODOLOGIA 

A Rede de Significações (RedSig) foi adotada como ferramenta teórico-

metodológica para a investigação e análise dos dados (Rossetti-Ferreira, Amorim, Silva 

& Carvalho, 2004). 

Tendo por fundamento teóricos autores como Bakhtin, Wallon, Valsiner e 

Vygostky, a RedSig concebe o desenvolvimento humano como constituído por 

processos complexos que se estendem durante todo o ciclo vital, dando-se “nas e por 

meio das múltiplas interações estabelecidas pelas pessoas, de maneira relacional e 

situada em contextos social e culturamente organizados” (ROSSETTI-FERREIRA, 

AMORIM & SILVA, ibid).  

Esse desenvolvimento é visto como imerso em uma malha de elementos de 

caráter semiótico que se interrelacionam dialeticamente. Entende-se que esses 

elementos atravessam diversos campos do desenvolvimento humano, na medida em que 
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permeiam as diversas práticas e concepções que constelam os mais básicos processos 

constitutivos da pessoa. 

Na articulação dos vários elementos, as interações se mostram como centrais em 

processos de produção e transação de significados e sentidos, “na constituição e no 

desenvolvimento das pessoas”. De modo contínuo, portanto, a pessoa tem seus 

comportamentos, recortados, interpretados, delimitados e negociados pelos outros e por 

si próprio, através da coordenação de papéis ou posições, dentro de contextos 

específicos (ROSSETTI-FERREIRA, AMORIM, SILVA & CARVALHO, 2004).  

Em vista dessa rede de elementos, no presente estudo, serão considerados aspectos 

como especificidades da faixa etária (componentes biológicos do bebê), associados a 

questões do contexto, que tem suas especificidades estruturais, organizacionais e em 

termos de significados socioculturais. Deste modo, buscou-se apreender a complexidade 

dos processos investigados. 

Para isso, definiu-se que a investigação se daria através de uma metodologia 

geral de estudos de caso. 

3.1. Estudo de caso  

Esta pesquisa definiu por sua realização através de estudo de caso (Yin, 2005), 

com acompanhamento longitudinal. 

Entende-se que o estudo de caso propicie a observação dos bebês em ambiente 

natural, de forma a apreender a complexidade em que os processos estão imersos. Tal 

abordagem, ainda, propicia que se preserve as características significativas e 

contemporâneas dos acontecimentos, dentro de seus contextos e relações (Freitas & 

Pozzebon, 1998).Além disso, o acompanhamento longitudinal permite uma apreensão 

mais fluída do processo, ao mesmo tempo que permite verificar como e se certas 

condições mudam ou não em dois ou mais pontos diferentes no tempo (Yin, 2005).  

Para a condução do caso, as devidas medidas éticas foram tomadas. Nesse 

sentido, o mesmo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP/USP), tendo sido 

aprovado (anexo 1). Em concordância com a Resolução n° 196/96, a pesquisa vem 

seguindo os princípios éticos da pesquisa com seres humanos e, portanto, somente após 

a aprovação do projeto é que foi iniciada a investigação com um bebê de um Banco de 

Imagens, conforme especificado a seguir. 

3.2. Participantes 

A investigação foi realizada a partir de um estudo de caso de uma crinaça em 

ambiente domiciliar. Foi realizado o recorte da idade de quatro meses de idade até 

aproximadamente 10 meses. Tal definição buscou acompanhar desde o momento em 
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que o bebê já apresenta indícios de uma postura ereta2 até o momento em que esta 

gradualmente se consolida (Amatruda e Gesell 2000). Segundo Fogel e cols. (1999), 

esta representando uma etapa significativa em termos de transformação do olhar no 

bebê. 

Além disso, a definição embasou-se na concepção da revolução dos nove meses 

de Tomasello (2003), período em que se dão intensas mudanças, apontadas como uma 

“revolução” no modo do bebê entender seu mundo, em especial no âmbito social e 

cultural. Esta compreensão se evidencia por “comportamentos de atenção conjunta e 

pela compreensão, por parte dos bebês, das outras pessoas como agentes intencionais 

iguais a eles, cujas relações com entidades externas podem ser acompanhadas, dirigidas 

ou compartilhadas” (Salomão & Aquino, 2009, p. 238). 

 

 Os sujeitos são um bebê (Marina) e sua mãe (Júlia) / pai (Pedro) /avó (Mirian)3. O 

material empírico está arquivado no Banco de imagens do projeto Processos de 

(trans)formação da comunicação e linguagem, ao longo do primeiro ano de vida: Um 

estudo de caso (Rodrigues, 2008). Esse estudo acompanhou o bebê, desde seu 

nascimento, ao longo de todo seu primeiro ano de vida. Apesar de que o material 

registra todo o primeiro ano de vida da criança, em função do objetivo desta pesquisa, 

vêm sendo utilizadas apenas cenas da criança, a partir do quarto mês de vida. 

 

3.3. Registro do caso: 

A pesquisadora (Rodrigues, 2008) realizou gravações a partir do final da primeira 

semana de vida, após nascimento do bebê Marina. Aquelas gravações foram semanais, 

nos primeiros seis meses de vida da criança; e, a partir do 7
o
 mês, as gravações 

passaram a ser realizadas quinzenalmente, até a criança completar seu primeiro ano de 

vida. Todas as gravações tinham uma duração aproximada de uma hora e foram 

realizadas predominantemente na casa da família. Também foram feitas gravações na 

residência da avó e no local de trabalho da mãe. 

 

 3.4. Construção do Corpus e Análise 

Todas as cenas referentes ao intervalo do quarto ao décimo mês de vida foram 

vistas , sendo sistematizadas em uma planilha, descrevendo-se o local onde se 

desenvolveu a situação, as pessoas presentes, as atividades realizadas e as situações que 

contemplem os objetivos. A partir deste mapeamento, alguns episódios foram 

selecionados, transcritos e analisados microgeneticamente (Goes, 2000). Esta análise, 

                                                             
2  Senta-se escorado, mantém de alguma forma a cabeça ereta e já existe participação da porção torácica 

e cervical da espinha na tentativa de manutenção dessa postura 

 

   Todos os nomes aqui usados são fictícios 
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como discute a autora, consiste no foco em minúcias contextuais, sociais, culturais e 

biológicas que surgem como sustentadores de episódios mais curtos, em termos de 

tempo, que podem externar a dinâmica de concepções, os significados e o 

desenvolvimento entrelaçando-se através das relações sociais do bebê. 

A seleção de episódios considerou alguns critérios. Buscou-se contemplar 

momentos marcantes do desenvolvimento motor (Santos & cols, 2009) como o sentar-

se com apoio, o sentar-se sozinho (self-sitting) e o engatinhar (concretizado, ou por 

indícios posturais). Esses momentos dizem tanto das habilidades de equilíbrio motor e 

postural, como habilidade de locomoção. A partir da constatação desses, o olhar foi 

visto e analisado dentro de suas peculiaridades em relação ao histórico 

desenvolvimental do bebê e aos parceiros sociais. Ainda, buscou-se acompanhar através 

dos diferentes episódios, como, ao longo do tempo, tais elementos contribuíam para 

modificar ou constituir a dinâmica relacional. 

Além disso, alguns pontos de desenvolvimento do olhar apontados pela literatura 

(Fogel & cols, 1999; Brooks & Meltzoff, 2002) foram buscados como referência de 

aspectos passíveis de transformação. Nesse sentido, destacou-se ações como seguir o 

olhar do outro (gaze following) e mudança de focos preferenciais do olhar (Belini & 

Fernandes, 2007); o olhar acompanhado de movimentação direcionada ao outro (por 

exemplo, o apontar), a expressividade associada ao olhar (Hatzinikolaou, 2006) e a 

exploração e interação com o ambiente, a partir do olhar (Amorim, 2002). Diante disso, 

buscou-se articular o olhar à postura, especialmente em ações comunicativas e 

expressivas do bebê e outros envolvidos na relação. 

 Vários episódios foram selecionados. A seguir serão apresentados dois destes, 

sendo descritos de forma detalhada. Posteriormente, será feita uma discussão sobre cada 

um desses, fechando-se com uma análise global do processo investigado.  

 

4. RESULTADOS 
Episódio 1 
Participantes: Marina (bebê), Júlia (mãe) e pesquisadora. 
Idade de Marina: 4 meses e 23 dias. 
Local: Residência da Família. 

 

Descrição: Júlia leva Marina para o quarto, de modo a tirar-lhe a roupa para lhe dar 

banho. Deita a criança na cama com a barriga virada para cima e tira lentamente sua 

roupa. Enquanto tira a roupa, sussurra: “Vamo ficá pelada... Tá calor, tá calor, tá calor!! 

Tira tira tira tira tira”. Quando mãe retira por completo a roupa da criança, ela diz “olha 

minha cara de felicidade!”. Nesse momento, Marina está olhando para cima (na direção 

da mãe). Quando esta lhe tira a fralda, Marina começa a choramingar 

“Huuuummmmm”, com expressão de incômodo (Olhos fechados, apertados. Mãos 

firmemente fechadas). Júlia fala em tom infantil: “Ô meu Deus do céu. Só tem xixi 

aqui... só tem xixi... não 'plecisa cholá amole'”. Júlia segura Marina com as duas mãos 
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por baixo das axilas, estando o polegar na frente do corpo e os outros dedos nas costas. 

A mãe ajeita a filha, colocando-a sentada na cama, de modo que ambas ficam frente a 

frente (como Júlia está agachada ao lado da cama, seu rosto fica quase que no mesmo 

nível do de Marina). Enquanto ajeita a filha nesta posição, a mãe Julia diz: “senta, senta, 

senta... Olha que barriga linda!” Tão logo Marina é sentada, ela para de choramingar. 

Reclina a cabeça levemente para frente e para baixo. Seu olhar se dirige para seus pés. 

A criança começa então a mexer neles com a mão. Ela tem o olhar aparentemente 

concentrado, pois chega a franzir a testa enquanto olha na direção do pé. Quase ao 

mesmo tempo em que isso acontece, Júlia diz: “Psiu, psiu... (risos) ai que barriga linda! 

Cadê nenezinha? Cadê Marina que vai tomar banho??”. Marina porém continua com o 

olhar voltado para seus próprios pés. Júlia continua: “Cadê! Marinaaa?! (levemente 

mexendo os dedos nas costas de Marina) Psiu!” Neste momento, Marina levanta a 

cabeça, olha para a mãe e sorri levemente. “Psiu! Cadê o nenê que vai tomar banho?” 

(Júlia fala rindo). A mãe então ergue levemente seu queixo e sopra levemente em 

direção a Marina. Esta acompanha o movimento com a cabeça, com os olhos fixos na 

mãe. Marina abre um largo sorriso, abrindo a boca e franzindo os olhos. Júlia começa a 

rir, sorrindo da mesma forma que a filha. Júlia volta a erguer o queixo e começa a 

soprar levemente em direção à Marina. Esta, por sua vez, reclina a cabeça para baixo e 

volta sua atenção novamente para seus pés. Júlia começa então a sacudir Marina 

levemente com as mãos e diz: “ó o ventinho! ó o ventinho!” e assopra de novo na 

direção do rosto de Marina. Marina mantém seu olhar voltado para seus pés e volta a 

mexer nestes. Júlia continua assoprando por um maior período, até que Marina levanta 

levemente a cabeça. Pouco depois, olha para a mãe e sorri. A mãe também sorri. Logo 

em seguida, Marina volta a olhar e a mexer nos pés. Júlia volta a assoprar. A mãe 

começa, então, a dizer “psiu, psiu” e a fazer barulhos com a boca que lembram a 

imitação do trotar de um cavalo (“cloc, cloc, cloc”). Exatamente neste momento, Marina 

levanta rapidamente a cabeça e, em questão de milisegundos, busca com os olhos a 

origem do barulho. Olha na direção da mãe, seu olhar se voltando para ela. Marina e 

Júlia sorriem ao mesmo tempo. Júlia continua a fazer o barulho e Marina começa a se 

movimentar, inclinando o corpo para trás de maneira vacilante (Júlia ainda a está 

segurando), expandindo o seu sorriso novamente a ponto de abrir a boca e franzir os 

olhos. Júlia prossegue fazendo aquele barulho por mais algum tempo. De repente, a mãe 

passa a emitir um barulho diferente (os lábios vibrando e soltando ar). Marina arregala 

os olhos, ergue as sobrancelhas levemente e seu sorriso se desfaz, de modo a ficar com a 

boca levemente aberta. Júlia diz “fez o caminhão?” e volta a fazer o barulho. Enquanto 

a mãe emite os sons, Marina mexe desorganizadamente os braços, inclinando o tronco 

levemente para trás, chegando a desviar rapidamente o olhar da direção da mãe. Mas, 

estabelece novamente contato visual com ela, logo em seguida. Júlia sorri e diz 

balançando a cabeça “Ai, ai, que caminhão é esse 'xoxo'”. Marina sorri levemente e, 

rapidamente, volta o olhar e as mãos para os seus próprios pés. Júlia ri, aproxima-se 
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dela e lhe dá beijos no pescoço. A mãe se levanta e pega Marina no colo, colocando a 

criança em posição ereta, com o tronco levemente voltado na direção da mãe. 

  

4.1 Discussão e Análise do Episódio 1 

No episódio descrito, observa-se frequente negociação e regulação dos 

comportamentos entre os parceiros (mãe e bebê) (Carvalho, Império-Hamburger & 

Pedrosa, 1996; Seidl de Moura & Ribas, 1999), em que o olhar e a postura se integram, 

possibilitando aproximações e afastamentos com relação ao outro. 

Júlia muda a postura de Marina em um momento em que o bebê expressa 

indícios de incômodo (choro e expressão facial). Esta mudança resulta não apenas na 

interrupção do choro como também em uma nova configuração visuo-espacial para 

Marina, ao ter seu corpo posicionado em uma postura mais ereta (Fogel, 1999), o que 

lhe possibilitar outras ações e formas de exploração (Amorim, 2012). 

O direcionamento do olhar aos pés, aparentemente, ocorre como resultado da 

ainda baixa tonicidade muscular do pescoço, que faz com que a cabeça penda para 

baixo. Porém, a fixação do olhar, a leve contração das sobrancelhas, bem como a 

manipulação dos pés indicam a existência de um novo foco atencional de Marina.  

Como novos campos de visão são disponibilizados, a mãe passa a se usar de 

novos recursos para novamente atrair a atenção de Marina que, dentro do contexto 

interativo, é significado como atrair o foco do olhar do bebê para a mãe (Rogoff, 2003; 

Seidl de Moura & cols, 2008).  

Os comportamentos utilizados pela mãe, como chamar Marina pelo nome, falar 

“psiu, psiu”, assoprar em sua direção, emitir sons com a boca, etc, ocorrem de forma 

dinâmica, em função de uma maior ou menor responsividade da criança. É interessante 

notar, porém, como o bebê responde a esses comportamentos. Em algumas vezes, 

Marina lhe retribui o olhar; na maioria das vezes, sorri, o que por parece provocar a 

satisfação e o riso na mãe, desencadeando novas brincadeiras, o que evidencia o valor 

recompensador do olhar e do sorriso do bebê para o adulto, na nossa cultura (Rogoff, 

1993). Porém, mais do que isso, percebe-se que o bebê não só está sendo afetado pelo 

padrão biológico de atenção privilegiado ao rosto humano e ao processo interativo de 

uma cultura, mas também está ativamente contribuindo para o desencadeamento 

daquele processo em suas interações com a mãe (Anjos & cols, 2003). 

Portanto, aqui vemos o olhar como um meio convencional de comunicação 

próprio do sistema cultural vigente na sociedade ocidental sendo negociado e regulado 

entre mãe e bebê. Confirmam-se ainda os pressupostos trazidos por estudos de que a 

interação face a face encontra lugar importante entre as diversas interações que estão 

presentes no desenvolvimento do bebê (Fogel, 1999; Ribas & Seidl de Moura, 1999). 

Outro aspecto que chama a atenção neste episódio é o contato e manejo corporal 

do bebê sendo realizado pela mãe, em uma relação também negociada. Em geral, o 

marco do desenvolvimento motor é apontado como um dos maiores contrastes entre o 
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bebê e seu parceiro adulto. O aspecto motor é usualmente apontado como estando 

marcado pela desigualdade entre ambos, colocando-se o adulto em situação de 

vantagem sobre o bebê. Porém, conforme se vê no episódio, o bebê não é simplesmente 

cuidado em função dos posicionamentos corporais que a mãe propicia - por exemplo, 

quando ela muda sua posição de horizontal para a posição de sentar-se. Não é a mãe que 

apenas tenta favorecer a interação face-a-face, mas o choro do bebê também o leva a ser 

posicionado daquela maneira.  

Além disso, o episódio leva à reflexão de que o posicionamento corporal em si 

não é suficiente para garantir a ocorrência de determinados comportamentos (Fogel, 

Dedo& McEwen, 1992; Fogel, 1999). Embora Marina tenha sido posicionada de frente 

para a mãe, no mesmo nível de olhar, o bebê inicialmente não se engaja em uma 

interação face-a-face com a mãe, pois seu foco de interesse passa a ser seus próprios 

pés. 

Sendo assim, o olhar, o sorriso e a postura são significados na relação como 

instrumentos de expressão da autonomia e intencionalidade do bebê (Amorim, 2008; 

Shotter, 2012), de tal modo que esses são os recursos visados pela mãe em sua 

negociação com Marina. Sendo assim, o episódio também traz o fluxo e a dinamicidade 

interacional como força motora da viabilização de novas configurações visuais, 

posturais, atencionais e afetivas que se cruzam de modo dialógico entre mãe e bebê 

(Carvalho, Império-Hamburger & Pedrosa, 1996), o que nem sempre implica em pontos 

de encontro. 

 
Episódio 2 
Participantes: Marina, Pedro (pai) e pesquisadora. 
Idade de Marina: 9 meses e 22 dias. 
Local: Residência da família. 
 

 O pai se senta no sofá com Marina no colo, ambos estando com rosto voltado 

para a televisão. Pedro pega um controle remoto na mesa à frente e o direciona à 

televisão, para ligar o DVD. Marina acompanha esse movimento de Pedro com o olhar, 

olhando para o controle na mesa, depois para a televisão diretamente, que é para onde o 

controle está voltado. Marina então vira o tronco e a cabeça na direção do pai e olha 

para ele dando um leve sorriso. O pai sorri e começa a cantar acompanhando o DVD: 

“Nhac, nhac nhac nhac!”. Marina se volta novamente para a TV (tronco, cabeça e olhar) 

sorrindo e começa a se mexer no colo do pai, ao ritmo da música. Ela estende a mão 

para frente. Inclina levemente a cabeça e olha rapidamente ao lado, no sofá, onde estão 

os controles da televisão. Pouco depois, ela volta a olhar para a TV. Após esse 

movimento, Pedro pega o controle remoto e Marina olha rapidamente para o mesmo de 

novo, voltando a olhar para a TV. Pedro usa o controle remoto (não ficando claro que 

operação realiza). Enquanto isso, Marina volta a mexer o corpo para frente e para trás, 

abrindo e fechando os braços, a princípio desordenadamente e gradualmente realizando 
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o movimento de bater palmas. O pai, então, pega Marina, senta-a e a ajeita no sofá ao 

seu lado. Tão logo ela é sentada, Marina olha para os controles, com os braços e as 

mãos abertas, encurvando levemente o tronco na direção deles, como se fosse tentar 

pegá-los. Pedro parece perceber e rapidamente tenta afastá-los, colocando-os para trás. 

Marina segue o movimento encurvando o tronco, estendendo a mão enquanto olha. 

Pedro pega outro controle remoto que estava na mesa, apresenta-o e diz “Ó, tó esse! Tó 

esse”. Marina, que já estava com uma das mãos por cima dos controles, olha e toca este 

outro. Porém, volta rapidamente a buscar aqueles, os quais o pai tentou esconder mais 

ainda atrás do corpo da criança. Marina tenta alcançá-los com a mão, com uma leve 

virada do tronco. mesmas, acaba se desequilibrando e caindo para trás. Pedro ri. Marina 

volta a se sentar sozinha, vira o tronco para trás e pega o controle. Olha com um leve 

sorriso na direção dele, levanta-o ao nível de seu rosto, estende o braço para frente, com 

o tronco seguindo o movimento, direcionando o controle na direção da TV, tendo agora 

o olhar voltado para ela. Após fazê-lo, traz o controle para perto de seu corpo, franze as 

sobrancelhas e os olhos, e morde os lábios. Sorri. Começa a balançar o corpo ao ritmo 

da música que está tocando. Olha para o lado e pega o controle que o pai pusera ao seu 

lado. Segura ambos os controles e olha para eles. O pai a ajeita, sentando-a encostada no 

dorso do sofá, colocando o braço por detrás. Marina então começa a brincar com os 

controles, até que os deixa cair no sofá. Ela tomba para o lado, por cima de uma 

almofada. Começa então a se arrastar em direção ao braço do sofá, olhando para o 

mesmo. Chega a ficar em posição de engatinhar. Mas, ao mover a mão para frente, 

desequilibra-se e tomba novamente, passando a se locomover arrastando-se. O pai se 

levanta e vai, rapidamente, na direção em que Marina está indo e fala “ah-ah-ah (em 

tom de negação). Não! Aí não pode! Esse não!” Pedro pega algum objeto (a gravação 

não mostra) e o coloca no chão. “O que que tinha aí?” pergunta a pesquisadora. Pedro ri 

e fala “olha só, ela vai em cima!” Marina continua se movendo na mesma direção. 

Chega a tentar se apoiar no braço do sofá. Pedro começa a falar com ela: “Onde cê vai? 

Hein? Onde cê vai? Olha lá a foquinha na televisão”. Marina então apóia o corpo com 

as mãos, ergue a cabeça e olha para a TV. Pedro continua: “Alá! Agora é a sopa do 

nenê”. Marina então se senta e começa a olhar para a TV com um largo sorriso, tendo os 

olhos levemente arregalados. Começa a bater palmas e a se mexer ao som da música. 

4.2 Análise do episódio 2 

O episódio retrata um momento no processo de desenvolvimento de Marina, em 

que o olhar e a postura já apresentam transformações significativas. Uma dessas 

transformações diz respeito à maior destreza e agilidade do bebê em se utilizar desses 

recursos em ações voltadas ao parceiro, a objetos de seu interesse e ao próprio ambiente. 

Em poucos segundos de episódio, Marina muda seu foco de olhar mais 

rapidamente, mostrando muito atenta ao que ocorre ao redor. Olha para a TV; olha para 

o pai e sorri; volta seu olhar para a TV, etc. Além disso, mesmo quando olha de relance 
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para o controle remoto que o pai manipula, já é capaz de saber onde o controle está e vai 

buscá-lo quando o pai a senta no sofá. Observa-se assim um olhar mais dinâmico e ágil, 

que captura a atenção de Marina e lhe fornece informações sobre seu entorno, sem a 

necessidade que o olhar seja focado e prolongado para cada coisa que olha.  

Essa maior dinamicidade parece estar intimamente interrelacionada com a maior 

destreza motora, como por exemplo, pescoço e cabeça mais firmes, diferente do que se 

observou no primeiro episódio. Além disso, o episódio retrata um momento em que 

Marina já é capaz de sentar-se sozinha sem apoio e já apresenta a capacidade da 

locomoção autogerada, em um engatinhar ainda não plenamente estabelecido, mas que 

desempenha um grande marco no episódio observado.  

No episódio descrito, o pai já circunscreve o olhar de Marina a um 

direcionamento culturalmente convencional - a televisão. Existe uma concepção de que 

o bebê assiste à televisão, diverte-se, de que Marina gosta e de que existe um programa 

específico que é adequado para determinada faixa etária, etc. (Demers & cols, 2013). 

No entanto, Marina não se atém apenas à televisão, pois explora o ambiente, 

pegando em outros objetos, os quais manipula. Porém, essa exploração de outros 

objetos é negociada de forma meio inquieta, pois o pai se esforça para que ela não 

pegue determinado controle remoto, oferecendo-lhe outro. Mesmo assim, Marina faz a 

escolha e a busca do controle que havia sido escondido, o qual usa para direcionar à 

televisão, enquanto olha para a mesma. Evidencia assim o fato de já ter adquirido a 

capacidade de atenção conjunta (Tomasello & Carpenter, 2007). Marina parece 

demonstrar ainda maior autonomia, não apenas em relação à sua busca pelo objeto, mas 

em sua própria locomoção (Amorim, 2008), de modo a ser capaz de ativamente ir atrás 

de algo que vê e lhe interessa. 

Neste movimento de Marina, o pai cria dificuldades no sentido de que ela pegue 

o objeto, sob crenças de que ela não deve fazê-lo. Novamente, tenta negociar sua 

atenção através da televisão, da música, das imagens. Durante tempo curto, Marina 

realmente tem sua atenção atraída para a televisão, pois muda sua posição em função 

disso. Seu olhar se volta para a TV e ela passa a sorrir, dançar, bater palmas e a interagir 

a partir da música e das imagens, que passam a ser um intermediário na relação de 

Pedro com Marina. 

Assim, o olhar, o corpo em seu posicionamento e sua locomoção demonstram 

claramente os interesses de Marina que, diante de sua maior autonomia, trazem 

possibilidades de concretização de consequências sem a intermediação de outros (não é 

preciso que alguém dê consentimento de uso e pegue o objeto para Marina. Ela própria 

se desloca no sentido de ir pegá-lo). Mesmo assim, em um ambiente onde a matriz 

cultural estipula a necessidade de cuidado, de proteção, do que é apropriado e do que 
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não é, o pai age de forma a impedir a filha de efetuar algumas dessas ações e negocia 

sua atenção com outros meios considerados por ele como aceitáveis de Marina 

concretizar interesses, como por exemplo, assistir à televisão. 

Bertenthal, Campos e Barrett (1984) confirmam essa relação entre o engatinhar e 

a maior autonomia do bebê, ao argumentar que a locomoção auto-gerada permite ao 

bebê sair do papel de observador das cenas que o rodeiam, passando a se inserir 

ativamente nas mesmas, devido às transformações de perspectiva e apreensão da 

realidade que a experiência da locomoção lhe proporciona. Nesse sentido, a locomoção 

auto-gerada atuaria como um organizador emocional, cognitivo e social do 

desenvolvimento do bebê. 

Em vista desse papel mais ativo do bebê, o corpo seria um importante 

instrumento de expressão e visualização de sua intencionalidade, o que permitiria a 

identificação de seus objetivos, preferências, devido a modos habituais de se relacionar 

e à insistência de determinadas ações que se repetem (Shotter, 2012) 

Pedro se mostra perceptivo a isso, uma vez que, mediante a identificação do 

interesse de Marina pelo telefone, evidenciados por seu olhar e sua locomoção até o 

mesmo, esforça-se por direcionar ou esconder do campo visual da filha objetos os quais 

considera adequados/inadequados para que ela brinque.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base em uma perspectiva que concebe como central o papel das relações, 

concepções sócio-culturais e aspectos contextuais que permeiam o processo de 

desenvolvimento (Rossetti-Ferreira, Amorim, Silva & Carvalho, 2004), buscou-se 

analisar o processo de transformação do olhar e da postura como recursos expressivos 

no bebê. Sendo a temática bastante ampla, o foco do presente artigo recaiu sobre a 

negociação de focos de atenção e interesse evidenciados pelo olhar e a postura entre o 

bebê e seus parceiros de interação dentro do contexto domiciliar. 

Os dados trazem evidências importantes sobre a transformação do olhar e da 

postura do bebê, não apenas ao longo dos meses, como também no aqui-agora dos 

episódios observados. 

Os dados têm demonstrado que marcos motores e posturais (sentar-se com 

apoio, sentar-se sozinho, levantar-se, engatinhar, andar) surgem como base importante 

para as transformações no olhar (Campos & cols, 2000). Ainda, mais do que as 

aquisições motoras, em si, verifica-se seus desdobramentos, como a emergência de 

maior autonomia e intencionalidade (Amorim, 2002), ambos aspectos intrinsecamente 

ligados. 

Os episódios analisados contemplam situações em que olhar e a postura do bebê 

são negociados entre bebê e adulto, em um dinâmico fluxo interacional, de que o bebê 

ativamente participa. Neste fluxo, a negociação de focos atencionais, interesses e 
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intencionalidade de ambas as partes está claramente presente, sendo o olhar, a postura e 

as habilidades motoras marcadores fundamentais desses aspectos. 

Um dos episódios destacados mostra a resistência de Marina em olhar para a 

mãe, e, a insistência do interesse em olhar e manusear os pés, o que vai ser 

continuamente negociado na relação entre o bebê e a mãe. A interação face-a-face 

ocorre, mas ela não é dada naturalmente e nem é perfeitamente harmônica. Antes, é 

insistente e constantemente negociada e buscada pelo parceiro do bebê. E a busca pelo 

bebê não se dá apenas pela interação face-a-face, mas através do manejo do corpo que 

também é inserido como recurso expressivo e comunicativo, juntamente com o olhar e a 

expressividade emocional. Sendo assim, observam-se diferentes ações, das quais se 

destacam aquelas relacionadas ao olhar e à postura, que se mostram como fundamentais 

para fornecer pistas de intencionalidades e interesses construídos na relação, neste caso, 

entre mãe-bebê. 

O segundo episódio mostra complexos e dinâmicos fluxos relacionais em uma 

simples atividade entre pai e filha, ao assistir televisão. Marina já conta com maior 

destreza motora e com um olhar mais expressivo, ágil, mais atento ao ambiente e ao 

outro, o que é entendido como maior autonomia (Chockler, 1999, Amorim, 2008). 

Ainda, a criança se utiliza desses recursos para manusear e dirigir-se a objetos de seu 

interesse, o que é entendido como uma expressão mais clara de sua intencionalidade. 

Esses aspectos não são dados, mas são significados na relação com o pai, que se 

mobiliza em função das ações da filha: esconde o controle, tira o telefone do sofá e 

busca atrair a atenção de Marina para a TV, de maneira que a criança fique protegida e 

ainda não estrague os objetos da casa.  

 Os dados empíricos do presente trabalho confirmam as argumentações de 

Chockler (1999) neste sentido, pois apesar da incompletude motora, Marina é capaz de 

expressar elementos potenciais de sua autonomia, como por exemplo, chorar como 

indício de incomodo, rolar, estender o braço, rastejar e se mover em busca de objetos 

que lhe interessam; pode manusear e explorar esses objetos, compartilhá-lo com outros, 

etc. Sendo assim, a autonomia do bebê atualiza-se no aqui e agora das interações, e 

passa a se transformar ao longo do tempo à medida em que Marina se desenvolve 

motoramente, bem como passa a ser mais ágil e expressiva em relação ao olhar. 

 O conceito de intencionalidade segundo Tomasello (Aquino & Salomão, 2011) 

ainda não se mostrou claro dentro das cenas analisadas, uma vez que sua visão 

pressupõe a mentalidade, os pensamentos do bebê, o que os bancos de imagens 

analisados não contemplam. Porém, a intencionalidade foi observada em termos de o 

bebê demonstrar ter objetivos, devido a preferências, a modos habituais de se relacionar 

e à insistência de determinadas ações as quais se repetem. A intencionalidade no bebê é 

vista no e expressa através do corpo do bebê (Shotter, 2012). 

 Entende-se que o estudo apresenta limitações, devido à abordagem de um único 

bebê com a apresentação de apenas dois episódios, sem o fornecimento de maiores 
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detalhes referentes ao desenvolvimento ontogenético e à história de Marina e sua 

família durante o período analisado. Entende-se também que a utilização de um Banco 

de Imagens também traz limitações devido à não realização do registro pela própria 

pesquisadora, havendo ainda limitação visual de algumas cenas, em função do 

enquadramento da câmera.  

 Apesar das limitações, compreende-se que os dados trazem questões importantes 

referentes à apropriação do olhar e da postura pelo bebê como um modo de se relacionar 

com seu entorno físico, cultural e social. Diferentes parceiros interacionais se inserem 

neste processo e, mesmo na relação adulto-bebê, o bebê demonstra um papel ativo e 

dialógico, de modo que se observa um intenso fluxo interacional que se reconfigura a 

todo momento. Uma maior atenção aos aspectos relacionais e às ações do bebê, mais do 

que a perspectiva de reações ao adulto (Amorim, 2012), poderá permitir maior 

compreensão sobre as capacidades deste pequeno ser, bem como um maior vislumbre 

de sua autonomia e intencionalidade. Assim, mais do que pré-determinar e antecipar 

eventos de desenvolvimento, pais, profissionais da saúde e educadores podem vir a 

enxergar com maior clareza e maior abertura o que o bebê realmente faz e é capaz de 

fazer, possibilitando que passem a repensar suas próprias práticas e concepções 

referentes ao processo de desenvolvimento. 
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7. ANEXO 1 

 


